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RESUMO 
Buscando analisar questões relativas à infância, ao cinema e à educação, o presente artigo é fruto de nossa pesquisa junto ao Projeto Educação Legal, como voluntária PROLICEN - 2010, e de nossas ações de parceria com o Projeto Cinestésico – Cinema e Educação (junto ao Curso de Extensão “Infância, Cinema e Educação”), ambos coordenados pela Professora Doutora Virgínia de Oliveira Silva, junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGE e ao Departamento de Habilitações Pedagógicas – DHP, do Centro de Educação da UFPB. O filme aqui analisado é O Tambor, de Volker Scholondorff, exibido e debatido no Auditório do Centro de Educação, em 18 de maio de 2010, tendo como mediadora convidada a Professora Doutora Ana Thereza Dürmaier (DF/CCHLA/UFPB). Durante o desenrolar da narrativa diegética (BRITO, 2006) podemos perceber o quanto a Alemanha foi palco de um grande marco negativo da história mundial, sendo cenário de um dos maiores horrores provocado pelo período Nazista. O Tambor retrata parte desta época, oferecendo-nos em algumas de suas cenas exemplos desse contexto de horror e medo, que transforma o mundo privado e a vida pública dos personagens: aliados a Hitler permanecem ilesos, enquanto para quem não adere à sua ideologia só resta a perseguição e o fuzilamento. Distinguimos no contexto da narrativa fílmica, quase toda ofertada através da narração em off e do olhar infantil do personagem principal, Oskar, outra maneira de se observar esse perverso momento da história produzida pelos adultos. Entenderemos, assim, para além dos motivos pelos quais Oskar decide interromper seu crescimento, e dos meios de que se utiliza para protestar contra o seu contexto social, a importância de se garantir aos educadores e aos futuros profissionais da educação o acesso aos bens culturais e à formação crítica. 
PALAVRAS-CHAVES: Infância, Cinema e Educação
INTRODUÇÃO
 O presente artigo procura abordar os diferentes aspectos do filme O Tambor, do diretor Volker Schlondorff, baseado no romance de Günter Grass, publicado na Alemanha em 1959. Ou seja, buscaremos situá-lo em seu contexto histórico, social e político. Fazendo, ainda, uma apreciação estética sobre a maneira com que o filme é apresentado: pela narração e pelo olhar de uma criança. Assim, destacamos que a narrativa passa-se no período do Nazismo, e entre o fim da Primeira Grande Guerra e o início da Segunda Guerra Mundial, quando a Alemanha era governada por Adolf Hitler que entrou para a história pelas grandes atrocidades cometidas no período em que comandou o país. 

Este estudo objetiva entendermos os principais acontecimentos da época, mas também nos propondo à reflexão sobre os dias atuais, ainda mais quando nos remetemos à observação do ponto de vista infantil. Sendo assim, dividimos esse artigo em três momentos. No primeiro, faremos uma abordagem do contexto retratado e os principais acontecimentos do Nazismo. No segundo, iremos analisar a proposta dos realizadores deste filme, em relação à escolha de se narrar a história pelo ângulo infantil, ou seja, através da percepção do personagem principal Oskar Matzerath, interpretado brilhantemente pelo ator David Bennent. E, no terceiro momento, tentaremos analisar a personalidade e o comportamento do menino Oskar, de acordo com estudiosos da área.

I – Situando o Contexto
Após a Primeira Guerra Mundial (1914- 1918), a Alemanha, em 28 de julho de 1919, assina o Tratado de Versalhes, que estabelecia um acordo de paz entre os países da Europa. 

A Grande Guerra (depois chamada Primeira Guerra Mundial) durou quatro anos, causou 10 milhões de mortes e extensa destruição. Catástrofe que seria largamente ultrapassada pela Segunda Guerra Mundial, cuja eclosão o Tratado de Versalhes contribuiu [...] (MAGNOLI, 2008, p. 211)

Diante disso, a Alemanha passa a adquirir responsabilidades no contexto econômico, político e militar, assumindo a função de desempenhar uma série de requisitos, como a devolução dos territórios da Alsácia-Lorena à França, a proibição de funcionamento da aeronáutica alemã, a proibição da fabricação de tanques e armamentos pesados, o pagamento de indenização pelos prejuízos causados durante a guerra aos países vencedores, principalmente para a França e a Inglaterra. 
Este valor foi estabelecido em 269 bilhões de marcos, a Alemanha deveria ter seu exército reduzido para, no máximo, cem mil soldados. Estas imposições feitas à Alemanha fez crescer um sentimento de insatisfação por parte de sua população. Esse período foi caracterizado por uma forte crise na inflação e no setor trabalhista, e, além disso, houve grande desvalorização na moeda Alemã, comprometendo assim o valor moral, ético e econômico do país.

Essas determinações atribuídas à Alemanha fizeram com que a setores de sua população se rebelassem contra as imposições, fazendo nascer o Nazismo.

II - Uma síntese do filme

A instigante história de O Tambor começa no campo, relatando o modo curioso pelo qual foi concebida a mãe do protagonista Oskar: num ato desesperado de fuga, em plena plantação de batatas, o seu avô se esconde dos militares embaixo das saias de sua avó. E é assim que Agnes, mãe do protagonista, é gerada.
Dado o caráter alegórico e metafórico do filme, desde o ventre de sua mãe, o pequeno Oskar se mostra sensível ao mundo em sua volta. Logo na cena de seu nascimento, o filme nos traz um exemplo da habilidade de observação do garoto, quando ele nos remete à dúvida de quem seria seu verdadeiro pai, já que sua mãe, apesar de ser casada, vive um romance com seu primo Jan, formando assim um triângulo amoroso. 
Quando completa três anos, Oskar ganha de presente de sua mãe o primeiro de uma série de tambores que possuiria ao longo de sua vida. Este simples instrumento de percussão torna-se seu grande aliado, como se nele o garoto encontrasse, além de sua própria identidade, o seu canal de expressão e de conexão com o mundo. Isso é apresentado em vários momentos do filme, por exemplo, quando o seu tambor já não serve mais, então ele logo trata de substituí-lo por outro idêntico ao anterior.

Oskar é uma criança que vivia mais acontecimentos relacionados à vida dos adultos, por estar quase que exclusivamente inserido no mundo deles. Portanto, muitas vezes, chega a vivenciar cenas grotescas demais para o universo infantil. Podemos destacar como exemplo disso o momento em que o menino observa por debaixo da mesa em que toda a família está reunida, e presencia Jan acariciando as pernas de sua mãe, sem que ninguém perceba.  É exatamente neste dia que Oskar decide não mais crescer. Para cumprir tal decisão, vai até a adega de sua residência e se atira da escada, simulando um acidente. Esta cena possui um ângulo simbólico, que remete o protagonista a uma espécie de regressão. Como se naquele instante ele voltasse ao túnel do “passado”, renunciando seu completo desenvolvimento “futuro” (ou aquilo que estar por vir).
A partir desse momento, inicia-se uma série de conflitos sobre o acidente do garoto, incluindo-se o fato de sua mãe culpar o esposo, Alfred Matzerath, por ter deixado a adega aberta. Tal acusação é freqüente ao longo da trama. Começam também as consultas rotineiras e inúteis ao médico, com o objetivo de tentar solucionar o problema de crescimento do garoto.
Diante da alternativa encontrada, em que o personagem opta por interromper seu próprio crescimento, podemos refletir a respeito dos motivos que os levaram a fazer tal escolha. A simbologia é clara, Oskar não só não deseja crescer em seu tamanho físico, como também não deseja ser adulto, ou seja, não quer amadurecer. Como se não quisesse pertencer ao contexto adulto em que se encontra inserido, de um modo particular e específico, e, de um modo geral, que o seu país vinha enfrentando. Um período de grandes guerras, em que testemunha o nascimento do Nazismo, do qual, inclusive, o seu pai era adepto.

A proposta do autor em narrar os fatos através do ângulo infantil é encantadora, uma vez que a visão de uma criança nos remete a grandes reflexões sobre acontecimentos importantes que entraram para a história. Um momento de O Tambor que nos apresenta isto com clareza ocorre quando todos aguardam ansiosos pela chegada de Hitler, e o pequeno Oskar está escondido embaixo do palanque. Ele começa a tocar seu tambor, desconcentrando a orquestra, alterando o ritmo, fazendo com que aquele momento de ordenamento e severidade militares se transforme em um verdadeiro baile de valsa, totalmente descontraído. Assim, podemos, metaforicamente, perceber como uma criança tem o poder de mudar um ambiente, a capacidade de, entre guerras, fazer brotar a sutileza de um gesto, denunciando a aberração da ideologia hegemônica da época. Mas, como afirma Cândido (2002), a respeito das palavras controversas do antropólogo Radcliffe-Brown: “Nega, (...), que seja possível, tamanha é a tarefa, reeducar os alemães para a paz e a fraternidade, afirmando que ‘a guerra é uma fatalidade histórica da vida da Alemanha, à qual ela não pode fugir pelo seu passado. É uma imposição da história.’” (p. 274)

Em meio à desordem de sua vida privada e pública, o pequeno Oskar se priva de crescer e se apega a seu instrumento, como alternativa para fugir de supostos sofrimentos. No entanto, por mais malabarismo que faça, como na vida real, nem todos os problemas são possíveis de serem evitados, e Oskar não será poupado: perde a sua mãe Agnes, que, de modo surreal, morre de tanto comer peixe; testemunha Jan, primo e amante de sua mãe, ser perseguido, fuzilado e morto; e, mais tarde, já engajado no exército nazista, após a explosão de uma bomba, perde sua companheira, a simpática artista circense anã, Rosita. Além de todas essas perdas, perde também Alfred, o seu pai, com quem na juventude, após a morte de sua mãe, disputara o amor da mesma mulher e a paternidade do filho desta.

È interessante ressaltar que, no momento do enterro de seu pai, o protagonista, ao observar o caixão já pronto para ser coberto de areia, atira seu fiel e companheiro tambor na cova. Esse instante marca um novo ciclo na vida de Oskar, como se o elo que o prendesse ao passado infantil se rompesse definitivamente ali. E, a partir desse momento, decide crescer, como se agora restassem apenas ele e o seu futuro. Para isso, precisaria encarar o mundo de frente, ou seja, amadurecer diante dele.       

III – Refletindo sobre o personagem Oskar.
É impossível analisar esta obra sem relacioná-la ao contexto educacional, visto que, segundo Marx, “o homem é produto do meio”. Tentaremos avaliar os motivos que levaram o protagonista a tomar determinadas atitudes, e reagir de diferentes maneiras. Para isso, citaremos alguns teóricos, destacando de suas obras conceitos que contribuíram historicamente para o processo de ensino e aprendizagem.

Galvão (2008), baseando-se nos estudos de Wallon, dá ênfase às emoções da criança: “A emoção causa impacto no outro e tende a se propagar no meio social”. Diante desta afirmação, podemos inferir que os barulhos perturbadores que Oskar produzia com seu tambor, aliados aos seus gritos agudos, foram a maneira que encontrou para descarregar os seus sentimentos em relação aos episódios que vivenciava, tanto na vida privada, se considerarmos a indignação de observar o triângulo amoroso vivido por sua mãe, quanto na vida pública, ao testemunhar os terríveis problemas enfrentados na Alemanha Nazista. O fato de Oskar estar inserido neste contexto social contribui significativamente para a construção de sua personalidade, culminando com a sua decisão por não mais crescer. 

A única cena em que Oskar aparece na escola, em sua condição de criança-estudante diante de sua professora-adulta, nos oferece o caráter opressor e não aberto ao diálogo da prática pedagógica ali retratada. De imediato, o que vemos é a tentativa por parte da professora de destituí-lo de seu ruidoso tambor, ao que ele reage com a arma que possui: o seu grito rompedor de cristais. De resto, essa tentativa deliberada de interdição não é uma prerrogativa exclusiva da docente da turma de Oskar, pois os adultos estão sempre querendo tirar-lhe das mãos o seu fiel parceiro tambor: a mãe, o pai, o médico...
Tomando por base as seguintes citações: “A vivência em sociedade é essencial para a transformação do homem de ser biológico em ser humano.” (VYGOTSKY apud LOPES, 1996) e “Até mesmo a dor, o ódio e o sofrimento são elementos estimuladores da construção do eu.” (DANTAS apud FERRARI, 2008), podemos finalizar esta parte de nosso trabalho reflexivo, afirmando que as atitudes de Oskar, além de manifestações de inadequação e insatisfação diante da sociedade, podem ser entendidas, dialeticamente, como reflexo desta. 
CONCLUSÃO
Ao término deste trabalho, podemos concluir que a própria situação familiar e social, contribuiu para que o protagonista criasse seus estereótipos e seus processos de defesa em relação ao mundo ao seu redor. Ao avaliarmos o procedimento do protagonista à luz das concepções teóricas de estudiosos da área educacional, podemos entender que, mesmo apresentando algumas aberrações pertinentes ao campo da liberdade metafórica e alegórica da criação ficcional, o filme consegue nos remeter a algumas reflexões sobre alguns acontecimentos históricos que deixaram marcas para o resto da vida em milhares de pessoas. 
Concluímos, assim, que é de suma importância que obras cinematográficas como esta sejam exibidas e debatidas no meio acadêmico, como propõe e executa exitosamente o Projeto Cinestésico, em seu Curso de Extensão “Infância, Cinema e Educação”, em parceria com o nosso Projeto Educação Legal, permitindo a construção concreta do espaço e do tempo para o exercício não só da recepção estética como também da reflexão crítica. Possibilitando, assim, a todos os inscritos em suas ações, ou seja, os∕as docentes da rede pública de ensino paraibana e os discentes de variados Cursos da UFPB, o alargamento das percepções e das observações, tanto sobre a arte cinematográfica quanto sobre a realidade por ela ressiginificada.
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Ficha Cinematográfica

O Tambor (Die Blechtrommel / The Thin Drum); Alemanha / França / Polônia / Iuguslávia; Gênero:  Drama; Tempo de Duração: 141 minutos; Ano de Lançamento:  1979; Site Oficial:  Estúdio/Distrib.:  Spectra Nova; Direção:  Volker Schlondorff; Elenco: Mario Adorf (Matzerath); Angela Winkler (Agnes Matzerath); David Bennent (Oskar); Katharina Thalbach (Maria Matzerath); Daniel lbrychski (Jan Bronski); Tina Engel (Anna Koljaiczek - jung); Berta Drews (Anna Koljaiczek); Roland Teubner (Joseph Koljaiczek); Tadeusz Kunikowski (Onkel Vinzenz); Andréa Ferréol (Lina Greff); Heinz Bennent (Greff); Ilse Pagé (Gretchen Scheffler); Werner Rehm (Scheffler); Käte Jaenicke (Mutter Truczinski); Helmut Brasch (Der Alte Heilandt).
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